
Fungos anemófilos de Manaus 

Resumo 

São apresentados os resultados do levantamen· 
to dos fungos do ar da cidade de Manaus, Amazo·· 
nas, coletados de setembre de 1975 a agosto de 
1976, em dois locais da cidade. Os achados são re
lacionados às variações climatológicas anuais e 
comparados aos resultados de trabalhos similares 
realizados em outras cidades brasileiras. 

INTRODUÇÃO 

As condições climáticas nos trópicos fa
vorecem a proliferação de fungos cujos r:~spo

ros ou fragmentos hifais, ao serem levados pa
ra a atmosfera, vão se constituir em elemen
tos anemófilos potencialmente alergizantes. 
Segundo Mendes (1972), as condições do cli
ma brasileiro são favoráveis ao crescimento 
de fungos, podendo resultar altas col'lcentra
ções de esporos na atmosfera. 

Gregory (1961) salienta que os fungos , co
mo um grupo, são dotados de atributos que fa
vorecem o seu estabelecimento e persistência 
no estado a e rol izado. Seus esporos variam em 
diâmetro de menos de 1 p.m a mais de 10 p.m 

e são caracteristicamente resistentes a uma 
larga variação de temperatura, umidade rela
tiva, dessecação e energia luminosa. Esses 
fatores, isolada ou associadamente, influen· 
ciam a viabilidade de células microl::;ianas sus
pensas no meio aéreo. 

Por outro lado, a existência de microrga
nismos no ar favorece a dispersão e disseml· 
nação de várias doenças, ao mesmo tempo em 
que podem estar associados à etiopatogenia 
das alergoses do trato respiratório. 

No Brasil, até 1970, segundo Mendes & 

Lacaz (1970). apenas oito cidades brasileiras 
ha"\am t\do sua Hora t6ng\ca anemót\\a estu· 
dada: Belém, Recife, Belo Horizonte, Rio de 
Jane;:o, São Paulo, Santos, Piracicaba e Porto 
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Alegre . Este trabalho inclui Manaus na rela
ção, mas sugere que as floras polínica e bacte
~iológica deveriam ser, também, analisadas 
com a finalidade de estabelecer um mapa aler
gênico da cidade. 

MATERIAL E MÉToDOS 

O método utilizado foi o da exposição de 
placas de Petri de 13 em de diâmetro, conten
do o meio de Sabouraud-glicose-agar mais 
250mg de Cloranfenicol (CEME) por litro de 
meio, durante 15 minutos, entre 10:30' e 
11 :00 h da manhã, a mais ou menos 1 ,50 m do 
solo, semanalmente, em dois locais da cidade 
de Manaus. 

As coletas foram feitas de setembro de 
1975 a agosto de 1976. Os locais escolhidos 
foram: o u campus" do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (INPA). no lado leste 
da cidade, e a área atrás do Hospital de Mo
léstias Tropicais (H MT), no lado oeste da ci
dade . A escolha dos locais obedeceu a as
pectos de ordem prática, em associação com 
a localização extrema dos dois pontos. No 
início do programa coletou-se em mais dois 
locais: centro da cidade e Reserva Florestal 
Ducke, no km 26 da rodovia AM-010, porém, 
em novembro, esses locais foram abandona· 
dos por problemas de execução e os resulta· 
dos não são demonstrados nesse trabalho. 

As placas de Petri, após exposição, eram 
transportadas para o laboratório e incubadas a 
temperatura ambiente por sete dias, ao final 
dos quais se procedia o isolamento dos fun· 
gos em tubos de ensaio com n meio de Sabou
raud simples para posterior identificação 

Os fungos, mais facilmente reconhecíveis, 
foram identificados pelos aspectos macro e 
microscópicos, estes últimos através de \ãml· 
nas coradas pelo lactofenol de Amann. Os co
gumelos sobre os quais palravam dúvidas 
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eram cultivados em lâminas, fixados pelo for
moi e observados ao microscópio. As cultu
ras que não apresentavam estruturas micro
morfológicas que permitissem sua classifica
ção, forám repicadas para outros meios. Após 
essas tentativas, as que ainda não evidencia
vam estruturas para identificação foram regis
tradas como w não identificados". 

Os dados meteorológicos foram gentif
mente cedidos pelo Departamento de Meteo
rologia, Estação de Manaus. 

RESULTADOS 

As Tabelas e Gráficos, seguintes, mos
tram os resultados obtidos . 

TABELA 1 - Fungos isolados, por ordem de r.-e. 
qüência, durante o ano (setembro 75 - agosto 76). 

N.• de % 
Fungos Isolamentos N 

Cladosporium 411 37,53 
Leveduras brancas 165 15,05 
Penicillium 120 10,96 
Aspergillus 70 6,39 
Fusarium 49 4,48 
Rhodotorula 44 4,02 
1\tonilla 44 4,02 
Curvularia 26 2,37 
Trichoderma 18 1,64 
Phialophora 14 1,28 
Mucor 9 0,82 
Cunninghamella 9 0,82 
Pleiochaeta 8 0,73 
Syncephalastrum 7 0,64 
Cordaria 7 0,64 
Acremonium 5 0,46 
Pullularia 5 0,46 
Helminthosporium 4 0,37 
Acremoniella 3 0,27 
Paecilomyces 3 0.27 
Humicola 2 0,18 
Nlgrospora 2 0,18 
Levedura preta 2 0,18 
Rhlzopus 2 0,18 
Cephalosporium 1 0,09 
Hyalodendron 1 0,09 
Phoma 1 0,09 
Pithomyces 1 0,09 
Bispora 1 0,09 
Não identificados 60 5,48 

TOTAL (N) 1095 

498-

TABELA 2 ·- Freqüência de fungos isolados por 
número de exposições. 
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GRÁFICO 1 - Fungos no ar e clima 
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FUNGOS I meses....,. 

Cllldosporlum 
Leveduras brancas 
Penicilliwn 
Aspergillus 
Fusariwn 
Rhodotorula 
Monilla 
Curvularla 
Trlchoderma 
Phialopbora 
Muco r 
Cunninghamella 
Pleiochaeta 
Synceph~trwn 

Cordaria 
Acremonlum 
Pullularia 
Helmintbosporium 
ACJ'emonlella 
Paecllomycea 
Humicola 
N"tçospora 
Levedura preta 
Rhizopus 
Cepbalosporium 
Hyalodendron 
Phoma 
Pithomyces 
Bispora 
Não identificados 
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TABElA 3 - Variação da freqüência de fungos no ar (set. 75- ago. 76) 

N .o DE COI..l)NIAS 

Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Aco Total 

69 14 53 48 23 12 17 7 6 11 34 411 
15 32 24 20 6 11 6 6 ~ 11 5 165 
14 14 - 10 11 1 19 12 14 1 4 120 
13 9 - 1 2 6 20 2 4 - 7 70 
20 1 - - 2 1 2 - 1 - 3 49 
7 4 3 4 1 3 - 1 5 2 1 44 
1 3 2 - 1 - 1 7 - 5 1t 44 

17 - - - - 1 - 3 2 - - 26 
4 1 - - - 1 7 - 4 - - 18 

- - - - - - 10 - - - - 14 
- - - - 1 - - - 7 - 1 9 

- - - - - - - 2 - - 1 9 
3 - - - - - - - - - - 8 

- - - - - - - 7 1 - - 8 
7 - - - - - - - - - - 7 
2 - - - - - - - - - - 5 
1 - - 1 2 - - - 1 - - 5 
4 - - - - - - - - - - 4 
1 - - - - - - - - - - 3 

3 - - - - - - - - - - 3 

1 - - - - - - - - - - 2 

2 - - - - - - - - - - 2 

- - - - - - - - - - - 2 

- 1 - - - - - - - 1 - 2 

- - - - - - - - - - - 1 
1 - - - - - - - - - - 1 
1 - - - - - - - - - - 1 

- - - - - - - - - - - 1 

- - - - - - - - - - - l 

18 4 - 8 - - 6 5 - 2 - 60 

204 83 82 92 49 36 88 52 I 47 33 75 1.095 
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GRAFICO 2 - Diferença (%) na freqüência de 
fungos nos dois locais de coleta. 

CoMENTÁRIOS E CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos mostram, no perío
do estudado, uma freqüência nitidamente pre
dominante do gênero Cladosporium (37,53%) 
sobre os demais fungos. 

Essa maior ocorrência se deve. principal
mente, ao grande número de colônias desse 
eumiceto isoladas nos meses de setembro, 
outubro e dezembro de 1975 e janeiro de 1976, 
cujo número perfaz 26,21 % de todos os fun
gos isolados durante um ano. Além disso, 
nesses quatro meses foram isolad::~s 69,82% 
das 411 colonias de Cladosporium encontra
das nos doze meses de trabalho. 

Por outro lado esse gênero tem sido rela
tado com prêsença significativa nas oito ci
dades brasileiras estudadas, embora só seja o 
da maior freqüência nos levantamentos reall-
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zados em São Paulo (Almeida & Fava Netto, 
1947) e em Belo Horizonte no ano de 1965 (Fa
ria, 1967). 

Em Recife, Alecrim & Teixeira (1958) não 
registram a presença desse gênero, mas um 
estudo posterior feito por Coutinho & Batista 
(1961) , nessa mesma cidade, assinala Clados
porium como o quinto gênero em freqüência 
por número de exposições no ar dessa cidade 
nordestina. 

Um outro resultado a comentar é a alta 
precipitação de fungos nos meses de setem
bro e outubro (Tabela 111), tanto qualitativa 
quanto quantitativamente . Em setembro fo
ram isoladas 254 colônias de 19 gêneros, mais 
17 fungos não identificados e, em outubro, 
204 colônias de 20 gêneros, mais 15 não iden
t ificados. Esses dois meses percentuam 
41,83% das 1095 colônias estudadas durante 
um ano de coleta . A explicação para o fenô
meno não pode ser encontrada . t possível 
que pequenas variaç3es climáticas ou conjun
to delas, cuja percepção escapou da observa
ção, e que não se repetiram nos outros meses 
do ano, sejam as responsáveis pelo processo 

O Gráfico 1 que mostra comparativamen
te as variações mensais de alguns fatores me
teorológicos relacionados com o número de 
colônias fúngicas isoladas, mês a mês, não 
permite perceber claramente uma correlação 
fungo-ambiente, embora seja de notar um de
créscimo de incidência durante os meses chu
vosos. 

O fato de o número de fungos totais iso
lados ter sido maior no Hosp!tal de Moléstias 
Tropicais (HMT) do que no Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia (INPA) - 59,82% 
e 40,18%, respectivamente (Gráfico 2), pode 
ser justificado pela direção predominante dos 
ventos (NE) . As camadas de ar antes de che
garem ao M campus" do INPA atravessam uma 
região ainda com cobertura vegetal (floresta), 
o mesmo não acontecendo no HMT, onde os 
ventos dominantes atravessam uma vasta área 
desmatada antes de chegar ao local onde foi 
real izada a coleta. 

Do ponto de vista numérico, isto é, quan
tidade de esporos e/ ou fragmentos hifais no 
ar, apenas Cladosporium, Leveduras brancas 

Fonseca & Conceiçio 



e Penicillium nos parecem signifi ,c. ivos ("fab. 
I). ~o aspecto de freqüência por número de 
exposições, poderiam ser incluídos mais os 
gêneros Aspergillus, Rhodotorula, Fusarium, 
Monilia e Curvularia. Esses últimos, embora 
tenham aparecido com menor incidência, têm 
uma freqüência anual relativamente grande. 
Teriam, então, importância do ponto de vista 
alergênico. 

De qualquer forma parece difícil analisar 
a variação dos resultados em função dos fato
res ambientais. A contribuição deste levanta
mento é então situar a qualidade aerosporoló
gica do ar da cidade de Manaus antes que um 
parque industrial poluente se instale, ao mes
mo tempo em que visa fornecer subsídios etio
patogênicos a alergistas, além de fixar, pela 
primeira vez, dados sobre a flora fúngica ane
mófila de um centro urbano da Amazônia Cen
tral. 

SUMMARY 

Results of a survey of the airbom !ungi ln 
lVIanaus, State of Amazonas, Brazil, are presented. 
Samples were taken from two different localities 
vf this city during the months of September 1975 
through August 1976 . The findings are presented 
in ~..;oordination with the seasonal climatological 
varlations and compared with similar studies 
carried out in c-ther cities of Brazil . 

.. 

Funcos anemófllos . .. 
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